O PCB: Agradecimento a 12.700 médicos

que levantaram suas vozes em defesa da verdade contra a coronapsicose
video: https://vkpatriarhat.org/pg/agradecimento/  

https://perseverar-na-corrida.wistia.com/medias/wrjwt31gt3  

https://bcp-video.org/es/agradecimento/  https://rumble.com/vqisqf-agradecimento-a-mdicos.html  https://ugetube.com/watch/IhvKVnzM8BdkBLh  https://www.bitchute.com/video/pRbKV8P1rVb9/
O Patriarcado Católico Bizantino (PCB), que defende os pilares fundamentais do cristianismo, chama a atenção para uma declaração alarmante. Em nome de todos os cristãos sinceros, agradecemos a 12.700 médicos e cientistas por defenderem a verdade contra o sistema de mentiras que abusa da medicina. Sua aliança internacional emitiu uma declaração que se opõe à política do coronavírus e acusa seus autores de crimes contra a humanidade. O fato é que os médicos são impedidos de proporcionar tratamentos que salvam a vida de seus pacientes e um debate científico aberto é suprimido ou até mesmo castigado. O documento indica que a negligência no tratamento resultou em doenças e mortes desnecessárias.

A cúpula de médicos e cientistas foi realizada em Roma de 12 a 14 de setembro. O debate girava em torno da pandemia do covid. Citamos brevemente a declaração:

“Nós, os médicos do mundo, unidos e leais ao Juramento de Hipócrates, reconhecendo que a profissão da medicina tal como a conhecemos está em uma encruzilhada, somos obrigados a declarar o seguinte:

Os responsáveis (pela formulação) de políticas públicas optaram por impor uma estratégia de tratamento único para todos os pacientes, o que causou doenças e mortes desnecessárias.

Milhares de médicos são impedidos de proporcionar tratamento aos seus pacientes, como resultado das barreiras impostas por farmácias, hospitais e agências de saúde pública... o que causou centenas de milhares de desnecessárias mortes de pacientes.
Isso não é medicina. Isso não são cuidados médicos. Essas políticas, na verdade, podem realmente constituir crimes contra a humanidade.

Portanto, resolve-se: os médicos devem ser livres para praticar a arte e a ciência da medicina sem medo de represálias, censura, calúnias ou ações disciplinares, incluindo a possível perda da licença. A interferência de entidades e organizações governamentais nos impede de cuidar dos pacientes necessitados.

Os médicos não devem ser impedidos de prescrever tratamentos seguros e eficazes. Essas restrições continuam causando doenças e mortes desnecessárias.”
O Patriarcado Católico Bizantino defende as leis de Deus e as verdades fundamentais da fé necessárias para a salvação. As heresias doutrinárias atuais provocam uma decadência dos princípios morais, resultando na autodestruição da Igreja e de toda a sociedade humana. Os Estados cristãos estão legalizando a política de gênero, a anti-educação, a desmoralização intencional, o roubo de crianças pelos serviços sociais... No fundo, trata-se do abuso moral e psicológico das crianças; por exemplo, só na Noruega, entre 70 e 100 crianças roubadas cometem suicídio a cada ano.

Esses crimes estão envoltos em frases positivas sobre os direitos das mulheres e das crianças e o chamado direito das minorias sexuais LGBTQ de adotar crianças roubadas. Na verdade, esses são crimes contra Deus e humanidade. A responsabilidade por esses crimes recai sobre o Vaticano apóstata, cuja apostasia começou com o Vaticano II e agora culmina sob o pseudo-papa Bergoglio.
O chamado Francisco revoga ilicitamente os mandamentos de Deus e introduz a satanização da Igreja. Ele entronizou o demônio Pachamama no Vaticano e promove o casamento sodomita. Além disso, defende demagógica e arrogantemente a vacinação criminal experimental com RNA mensageiro.

Hoje, portanto, reconhecemos com gratidão a declaração assinada por mais de doze mil e setecentos médicos. Esta declaração testemunha contra os políticos – mas também contra os prelados judas – acusando-os da perda de consciência, traição à fé e crimes contra a humanidade. Tornaram-se responsáveis pela morte física de muitos, mas também pela morte espiritual das almas seduzidas. O Vaticano apóstata não é mais o pilar da verdade e a consciência da humanidade. Este Vaticano bergogliano tornou-se a coluna de mentira e força motriz do auto-genocídio da humanidade.

Neste momento de mais profunda traição e apostasia de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, o Patriarcado Católico Bizantino defende o verdadeiro ensino e os princípios morais. Em nome de todos os cristãos sinceros, concedemos reconhecimento público a todos os médicos que se opuseram ao sistema de mentira e morte por trás do qual está o anjo de luz, Lúcifer ou Satanás. Recordamos que a vitória final sobre o diabo e seus servos é de Deus, nosso Senhor e Salvador. Aqueles que lutarem pela verdade receberão d’Ele a coroa da vitória eterna. Esta coroa também aguarda os bravos médicos que se levantaram em defesa da vida contra a morte.
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